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    Dedico este livro a todos os deuses existentes no imaginário de




    todos os povos de todas as mitologias do mundo, pois foram esses




    seres imaginários que mais me inspiraram a escrever e publicar este




    maravilhoso livro, para o deleite de todos. Obrigado.


  




  

    A vida nunca foi, não é, e jamais será uma festa. A vida sempre foi, é, e




    sempre será uma batalha! Uma grande batalha pela sobrevivência.


  




  

    APRESENTAÇÃO




    Surge um claro no horizonte,




    Uma luz começa a iluminar o mundo,




    Em pequenas partes, em cada lugar,




    Mas logo será em todo o universo.




    Cada um busca essa luz como pode,




    Alguns já sabem que a têm dentro de si,




    Mas é preciso que todos a descubram,




    Para que se forme uma só luz.




    É preciso descobri-la no íntimo




    Para fazer o mundo mudar;




    É preciso querer este novo mundo,




    É preciso acender essa luz em si.




    É preciso acreditar nessa luz,




    Para fazer do sonho uma realidade,




    E assim, tornarmo-nos uma só luz,




    Em uma comunhão universal.




    E quando todos forem uma só luz,




    O mundo será uma chama acesa




    Que iluminará toda a escuridão.




    E todo o universo será luz.


  




  

    INTRODUÇÃO




    Eu já fui chamado de gênio,




    Já fui chamado de louco,




    É, talvez eu seja um gênio,




    Talvez eu seja um louco,




    Não! Acho que não sou um gênio,




    Acho que não sou um louco,




    Sim! Eu sou um louco gênio,




    Eu sou um gênio louco.




    Eu, também, já fui chamado de sábio.




    E, também, já fui chamado de tolo...




    É, talvez eu seja um sábio,




    Talvez eu seja um tolo,




    Não! Acho que não sou um sábio,




    Acho que não sou um tolo,




    Sim! Eu sou um tolo sábio,




    Eu sou um sábio tolo.




    Até já me julgaram um crente.




    E já me julgaram um ateu,




    É, talvez eu seja um crente,




    Talvez eu seja um ateu,




    Não! Acho que não sou um crente,




    Acho que não sou um ateu,




    Sim! Eu sou um ateu crente,




    Eu sou um crente ateu.




    Ainda me chamaram de místico




    E também de materialista,




    É, talvez eu seja um místico,




    Talvez eu seja um materialista,




    Não! Acho que não sou um místico,




    Acho que não sou um materialista,
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